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A experiência aqui relatada constitui parte das tantas que alunos da Pós-Graduação Lato Sensu em “Leitura e Produção de Textos” e “Literatura Infanto-Juvenil” da Universidade Federal Fluminense - UFF têm vivenciado em seus ambientes de trabalho e trazido para o espaço das aulas, a fim de que se façam reflexões com base nos pressupostos teóricos ali estudados.

A título de preâmbulo cabe, portanto, ressaltar que a experiência relatada em mesa de comunicações coordenadas, embora realizada em período anterior ao ingresso de seu autor no curso de pós em “Leitura e Produção de Textos” – o que ocorreu em 2003 -, foi, neste ano, junto a outros trabalhos com semelhantes naturezas e propósitos, objeto de consideração quando, em inúmeras situações, alunos e professores buscamos refletir sobre experiências e programas no campo da leitura, relacionando-os a questões teóricas e metodológicas que fazem parte dos conteúdos de disciplinas de nosso currículo de Especialização, sendo aqui o foco central posto em destaque o problema da formação continuada de leitores, especialmente a de leitores de textos literários.
Antes de passarmos ao relato propriamente dito da experiência realizada, cumpre ainda situar quem acompanhar a exposição informando que as afirmações feitas sobre o contexto dizem respeito a uma realidade social e escolar de uma zona da, dita, periferia da cidade do Rio de Janeiro. 
De forma cada vez mais avassaladora, a mídia televisiva e o crescente domínio exercido pelo narcotráfico têm alienado nossos adolescentes e jovens de uma perspectiva de vida mais promissora e digna do ponto de vista dos valores éticos e morais, das relações interpessoais e de trabalho. Espaços evolutivamente significativos têm sido ocupados na vida das pessoas, seja pela ordem sugerida pela televisão, seja pela desordem imposta pelo tráfico. Jovens e adolescentes se vêem cada vez mais tolhidos dos acessos culturais que só os mais abastados têm e desprovidos dos recursos necessários para o desenvolvimento de uma consciência crítica capaz de levá-los a uma visão dialética e dialógica das verdades que se lhes apresentam. Num contexto em que predomina uma certa ideologia capitalista e alienante, faz-se necessário o encorajamento de experiências que, se não novas, ao menos sejam uma possibilidade de subversão à ordem - ou desordem? - estabelecida. Neste caso, a luta e a relutância para que a tecnologia impressa chegue, de um jeito ou de outro, às mãos e às mentes da nossa clientela têm de ser efetivadas.

Partindo da premissa de que a predominância de adolescentes e jovens residentes nas comunidades carentes e de periferia integram famílias sem hábitos de leitura freqüente – especialmente no que se refere à leitura de livros -, objetivou o professor, com esta modalidade de trabalho que será relatada, estimular o gosto pela leitura, bem como desenvolver habilidades inerentes ao convívio social e à consciência crítica através do contato com livros e textos permutados entre alunos para que pudessem tornar-se , assim, leitores regulares.

Em acréscimo, objetivou-se facultar ao grupo acesso a outros modos de ver o mundo e de interpretar a realidade; proporcionar-lhes ambiente propício à interlocução e à troca; valorizar-lhes a opinião e o direito de escolha.

No contexto indicado e com os propósitos enunciados, o projeto denominado “Ciranda de Leitura” foi aplicado durante o ano letivo de 2001 em 9 turmas de 1º. e 2º. anos do ensino médio, com assistência média de 45 alunos cada, no período diurno (manhã e tarde), no Ciep Deputado Bocayúva Cunha, da rede pública estadual do Rio de Janeiro, situado em Paciência, bairro da Zona Oeste da capital.
A escola atendeu, nesse ano, uma clientela de 2268 alunos com faixa etária média de 17 a 19 anos no período diurno e de 30 anos no noturno, distribuídos em 15 turmas no turno da manhã, das 7h10min. às 12h20min.; 15 turmas no turno da tarde, das 13h às 18h10min. e 15 turmas no turno da noite, das 18h20min. às 22h20min. Paralelamente, contava com uma equipe de 76 professores, 1 diretora geral, 2 diretoras adjuntas, 1 secretária, 2 inspetores de alunos, 2 animadoras culturais, 5 merendeiras e 4 auxiliares de serviços gerais.

O ensino de Língua Portuguesa era norteado por um programa elaborado pelos professores da disciplina e buscava contemplar todos os pontos da gramática normativa. Embora discutisse o papel do ensino de língua materna em face do necessário preparo do aluno para a vida, os rumos decididos majoritariamente pela equipe docente apontavam para a necessidade de preparar esse mesmo aluno para os concursos e exames vestibulares. Não se praticava a adoção de livro didático, tendo o professor autonomia para desenvolver suas aulas, que, embora devessem basear-se no programa, poderiam atender a outras demandas oriundas do perfil de cada turma.

No início do ano letivo, o projeto foi apresentado pelo seu gestor a cada uma das 9 turmas, a fim de que avaliassem a proposta e exercessem o direito de dizer sim ou não.

O professor explorou o lúdico de uma brincadeira de roda, tomando por base da apresentação a cantiga


Ciranda, cirandinha

Vamos todos cirandar

Vamos dar a meia volta

Volta e meia vamos dar

O anel que tu me deste

Era vidro e se quebrou

O amor que tu me tinhas

Era pouco e se acabou

Agora (o nome de um participante)

Entre dentro desta roda

Diga um verso bem bonito

Diga adeus

E vá embora
passando a expor possíveis sentidos produzidos pelos versos nela contidos: um convite, um convite a todos quantos queiram (“todos”); um convite que propõe um fazer diferente (“dar a meia volta / volta e meia”); um convite nominal a um indivíduo que passa a distinguir-se do grupo com o seu aval e sem deixar de integrá-lo (“cicrano[a] / entre dentro desta roda”); um convite à expressão subjetiva (“diga um verso”); um convite a respeitar o espaço do outro (“diga adeus/ e vá embora”). Falou, então, da “Ciranda de Leitura” que estava sendo proposta, fazendo o convite para que, ao menos, um texto fosse disponibilizado por cada um dos alunos, permitindo que entre eles se formasse uma ‘roda’ ou ‘círculo’ de leitores entre os quais os livros e textos circulassem, permitindo que o espaço da aula de Língua Portuguesa se tornasse um lugar em que, também, haveria o convite para, aqueles que assim o desejassem, trocarem comentários, opiniões, apontarem gostos e recomendações e, inclusive, argumentarem favoravelmente ou contra textos, autores lidos. 
A apresentação do convite à “Ciranda” envolveu ainda o detalhamento do processo pelo qual as atividades de leitura seriam consideradas como parte da avaliação bimestral, ficando a opção, para aqueles que não participassem das leituras, de continuarem a ter seu rendimento escolar na matéria de acordo com os moldes já tradicionais no colégio, sem serem penalizados pela não participação, sendo-lhes assim explicado que, em não aderindo, seguiriam o bimestre realizando trabalhos e testes convencionais, cujas aferições se reportariam aos conteúdos trabalhados em sala de aula, com ênfase especial para os de natureza gramatical, conforme a orientação majoritária adotada na escola. Convém esclarecer que, isto posto, não sabemos se totalmente em função dos atrativos e expectativas positivas associadas ao material que iria ser lido ou se em função da falta de atrativos e expectativas negativas associadas ao sistema de ensino e de avaliação vigentes na disciplina, todos aderiram à Ciranda.

Uma vez estabelecidos os critérios, marcou-se o dia de lançamento do projeto, ficando os alunos com a incumbência de trazerem livros que se emprestariam mutuamente, cabendo a eles mesmos o controle da circulação das obras, bem como o estabelecimento do tempo necessário à manutenção de cada empréstimo. Naquela ocasião, parecia haver uma grande festa do livro e da leitura. Em sua quase totalidade, os alunos intercambiavam informações, gostos e idéias a respeito do material. Quem, a partir de títulos, capas, orelhas, se interessasse por esse ou aquele, estava orientado a buscar informações com o seu proprietário, a fim de esclarecer se se tratava mesmo de assunto de seu interesse. Enquanto andanças e vozes preenchiam o ambiente, observava o docente como os sujeitos se viam significativos no grupo, posto que eram, grande número deles, procurados para dar informações e prestar esclarecimentos sobre o livro que trouxeram. Aqueles cujos livros não foram alvos de procura, demonstraram certo desalento. Estes raros episódios serviram de oportunidade para o professor demonstrar-lhes quanto é importante respeitar a diversidade de gostos e opiniões. O que eles julgavam ser bom, não o era para outros. Daí que suas preferências não deveriam ser julgadas melhores ou piores, nem deveriam, em princípio, mudá-las por não encontrar concordância alheia.

Partindo-se da premissa de que, na rede estadual, um aluno pode, a cada bimestre, alcançar o grau máximo correspondente a cem, e que trinta ou quarenta são reservados para atividades determinadas pelo professor, definiu-se que cada um deveria ler três livros, para perfazerem trinta pontos referentes a atividades de leitura desenvolvidas no âmbito da “Ciranda”. O docente não estabeleceu qualquer delimitação de gênero, quantidade de páginas ou coisa similar. Dentre o material trazido para sala de aula havia obras com perfis muito diferenciados, de autores consagrados pelo cânone da Literatura Brasileira, até obras dedicadas a público juvenil. Com a abertura para a presença de material tão variado, um ou dois alunos mencionaram a intenção de ler livros ou revistas de “sacanagem”. Embora tenham recebido autorização, nunca os trouxeram nem leram – para fins pedagógicos, é claro.

O professor não exercia qualquer pressão para que lessem esta ou aquela obra, nem procurava apressar a leitura. Estes quesitos permaneceram sob completo domínio dos alunos.

Duas foram as modalidades de avaliação: diálogo individual aluno-professor e discussão em grupo. Os alunos deveriam comunicar ao professor o término de cada leitura. Este, aleatoriamente, convidava um para expor suas impressões.  Alguns demonstravam desconhecimento da obra que diziam ter lido, ora porque estivessem mentindo, ora por terem obtido pouca penetração na leitura ou séria dificuldade de expressão. Estes casos, contudo, foram raríssimos. Outros deixavam perceber que haviam lido apenas parte. Procurava-se não menosprezar tal empreitada e explorava-se o que fosse possível, a fim de animá-los a tentarem uma outra experiência bem sucedida. E outros, ainda, recontavam fatos com minúcias. Completamente gratificante era ouvir os que declaravam nunca terem lido um livro e, na primeira experiência, terem gostado. Uma das alunas do 1º. ano fez a seguinte declaração:

- Professor, eu detestava ler. Mas agora parece que é diferente, sei lá. E quando eu tô em casa eu não paro de ler. Eu tô adorando!

Os títulos foram bastante variados. O registro deles não foi preservado, mas é possível lembrar que os Romances editados pela Nova Cultural fizeram sucesso entre as moças. Tais romances contam com treze séries regulares, dentre as quais leram-se os da Julia (semanal), Sabrina (semanal), Bianca (mensal) e Momentos Íntimos (mensal). Gozou, também, boa aceitação Pollyana Moça, de Eleanor H. Porter. Figurou, ainda, entre as obras circulantes A Moreninha, de Joaquim Manuel de Macedo, os livros das Séries Vagalume  e Para Gostar de Ler , da Editora Ática, e até um volume do Dom Casmurro, de Machado de Assis.

A escolha desse modelo trazia o desejo de testar a veracidade das denúncias de que os alunos não gostavam de ler. Na verdade, havia no implementador do projeto um receio de deparar-se com o desinteresse dos alunos e o fracasso do programa. Para sua surpresa, a adesão foi maciça e havia euforia na participação dos estudantes. A bibliotecária testemunhou maior freqüência à biblioteca e aumento do número de empréstimos durante aquele ano letivo, embora o projeto basicamente não contasse com aquelas obras. Essa profissional muito contribuiu para ajudar o professor a aferir as preferências de leitura. Para ambos, surpreendentemente, os rapazes revelaram preferência disparada pela poesia. Alguns deles permaneciam longo período na biblioteca lendo as composições poéticas de Drummond, Cecília Meireles, Mário Quintana, Olavo Bilac, Pedro Bandeira, Cora Coralina, Manuel Bandeira e tantos outros.

Aquele grupo de jovens que até tão pouco tempo não era capaz de identificar dados como uma ficha catalográfica, a editora, a cidade e a data de publicação de um livro, agora visitava a biblioteca e, a partir das informações de capa, contracapa, sumário, introdução, faziam suas escolhas de leitura. Pareciam estar mais confiantes em si mesmos, de tal maneira que participavam mais das aulas, opinando e questionando. Ao final do período letivo, a desenvoltura e a autonomia eram sensivelmente percebidas.

Conversas de ocorrência entre alunos passaram por ligeira, mas perceptível, alteração de comentários sobre novelas ou reality shows para temas mais relevantes.

Não obstante o sucesso do projeto, no ano de 2002 dois fatores contribuíram para a interrupção do programa: as turmas envolvidas passaram a outros professores de Língua Portuguesa e o gestor ampliou sua carga horária de trabalho, ao tomar posse de cargo em nova matrícula no magistério do município de São Gonçalo.

Contudo, o projeto foi retomado em 2003, já agora com seis outras turmas de 1º. ano do Ensino Médio e duas turmas do Ensino Fundamental – 5ª. Série.

No Ensino Médio, não houve mudanças no critério básico, senão um maior incentivo ao uso da biblioteca da escola e a necessidade de entregar ao professor uma Ficha de Leitura em que devem constar, no anverso, os dados que identifiquem o aluno e, no verso, o registro bibliográfico. Das 4 horas-aula semanais, duas foram reservadas com exclusividade para as atividades de leitura. Estas atividades compreendem discussões sobre o material circulante, leitura oral de textos jornalísticos, poesias, crônicas, contos, constituindo-se, estes, num incremento às atividades estritas da “Ciranda de Leitura”. Como resultado advindo de sugestão de uma das turmas, passou-se a realizar, às sextas-feiras, o chá de poesia – encontro dos alunos com o professor para recitação e leitura de textos, preferencialmente poéticos. Nesta ocasião, moças e rapazes trazem suas composições inéditas para compartilhamento. Dada a inclinação do alunado, nas turmas participantes do projeto, para o segundo semestre já se prevê utilização do tempo integral das aulas de Língua Portuguesa com atividades de leitura e produção textual associadas ao material que integra a “Ciranda”.

Critérios muito similares foram adotados nesta fase experimental do trabalho com as turmas de 5ª série do Colégio Municipal Castello Branco, na cidade de São Gonçalo. Estas são privilegiadas por terem acesso, além da biblioteca, à sala de leitura, espaços que têm sido utilizados com freqüência. Há ocasiões em que se pode flagrar o professor num canto da sala de leitura, sentado no chão, lendo contos, piadas, poesias, para um pequeno grupo que, voluntariamente, optou por esta, dentre outras atividades simultâneas. Das seis horas-aula semanais destinadas ao ensino da Língua Portuguesa nas turmas 516 e 517, duas foram destinadas às atividades de leitura, durante o primeiro semestre.  No segundo semestre, essa extensão de tempo se ampliará para quatro horas-aula semanais. Observando-se que tais alunos demonstram predileção pela audição de estórias infanto-juvenis, pretende-se reservar um espaço para esta prática.

Diante das experiências aqui expostas, percebe-se que, ao contrário do estigma que se estabeleceu, é possível resgatar o gosto pela leitura. Ou melhor, é possível conduzir o alunado a uma experiência bem sucedida de contato com o texto e com o livro, desde que, para isto, os profissionais a quem cabe esta tarefa se disponham a uma prática pedagógica que não tema o franqueamento do espaço de interlocução ao aluno, agente também do processo de ensino-aprendizagem.

